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APRESENTAÇÃO 
A obra A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 

nos convida a refletir sobre um conjunto de fenômenos contemporâneos em diálogo 
com múltiplos saberes e perspectivas, razão pela qual os capítulos que seguem 
estão organizados por afinidade temática e/ou metodológica.

O primeiro eixo nos permite compreender as questões acerca do 
desenvolvimento humano desde a perspectiva da infância. Seja em espaços 
urbanos ou rurais, no campo ou na cidade, as crianças ganham centralidade nas 
análises desde seus saberes, redes, brincadeiras e subversões. 

Das fricções entre o urbano e o rural que também colocam em tensão saberes 
técnicos e locais somos convidados a pensar abordagens sociológicas paras 
os desastres ambientais que deem conta da complexidade em que se imbricam 
interesses econômicos, defesa do meio ambiente e a vida das populações atingidas 
pelos desastres.

O terceiro e último bloco de capítulos oportuniza tanto o acesso a temas 
atuais da sociologia como as migrações e os choques culturais decorrentes desses 
processos, quanto um apanhado metodológico que envolve diversos caminhos 
e técnicas de pesquisa, sejam elas centradas nos sujeitos ou nas estruturas e 
processos sociais de acumulação de poder e capital. 

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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AS POSSIBILIDADES DE ANÁLISES DO CAMPO 
CIENTÍFICO E O ESTUDO DO CAMPO DA 

COMUNICAÇÃO

CAPÍTULO 17
doi

Renato Ribeiro Daltro
Professor Adjunto de Sociologia da UNEB, 

Campus9, 2019. 
rdaltro@uneb.br

RESUMO: O texto analisa a noção de campo 
científico desenvolvido pelo sociólogo francês 
Pierre Bourdieu (1930-2002), em particular, 
suas especificidades econômicas e políticas, 
esboçando possibilidades de análises a partir 
especialmente, do seu livro Para uma Sociologia 
da Ciência (2004), com a finalidade de estudar 
os mecanismos ocultos de dominação vigentes 
no interior das ciências sociais. O trabalho 
estuda a relação do campo científico com o 
campo do poder como realidade social, que 
se manifesta na aquisição do capital científico 
e se estrutura, pelo estado das posições de 
forças entre os diversos agentes (Cientistas 
e Instituições), num jogo de relações de 
dominantes e dominados. O texto estuda o 
campo da comunicação e sua relação com as 
tecnologias aplicadas à educação.
PALAVRAS-CHAVE: Campo cientifico, capital 
científico, campo da comunicação, Pierre 
Bourdieu.

ABSTRACT: The text analyses the notion of 

the scientific field developed by the French 
sociologist Pierre Bourdieu (1930-2002), in 
particular its economic and political specificities, 
outlining the possibilities of analysis especially 
in his book Sociology of the Science (2004), 
in order to study the hidden mechanisms 
of domination that prevail within the social 
sciences. The work studies the relationship of 
the scientific field with the field of power as a 
social reality, manifested in the acquisition of 
capital and scientific structure, by the state of the 
positions of strength among the various agents 
(scientists and institutions), in a Dominant and 
dominated relationships game. The text studies 
the field of communication and its relationship to 
technologies applied to education. 
KEYWORDS: Scientific field, scientific capital, 
field of communication, Pierre Bourdieu.

Este artigo esboça a visão do 
sociólogo francês Pierre Bourdieu, acerca 
de sua compreensão sobre ciência ou 
especificamente, sobre os usos das ciências 
sociais quando analisadas em distinção a 
outras áreas do conhecimento do campo 
científico. 

A sociologia da ciência de Pierre Bourdieu 
(2004, p. 24), por assim dizer, começa com 
o desencantamento da razão pura, cujo 



A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 17 197

fundamento nos rementem a teoria do estrutural-funcionalismo, que atribui à prática 
científica um status de pureza cognitiva, que estaria ligado ao seu próprio modus 
operandi supostamente neutro.

Para o autor, o estrutural - funcionalismo tem uma finalidade em si mesmo cuja 
razão está na busca do reconhecimento e prestígio dos seus agentes institucionais, 
nos estudos de laboratórios, nos seus métodos quantitativos, biométricos e no 
financiamento próprio das suas pesquisas. O estrutural-funcionalismo pensa o mundo 
científico como uma comunidade que se dotou (has developped) com instituições 
justas e legítimas de regulação e onde não há lutas – em todo caso, não há lutas a 
propósito do motivo das lutas (p 24).

A sociologia da ciência para Bourdieu decorre da sua afirmativa de que a 
verdade científica está assentada num estado particular de condições sociais 
de produção. Para o autor, a sociologia da ciência supera o reducionismo 
teórico-metodológico das ciências sociais, colocando-se contra o objetivismo e 
o subjetivismo. Para o ele, o estruturalismo e a fenomenologia vistas de forma 
isoladas, não compreendem os reais significados das posições sociais dos grupos 
ou classes sociais (Bourdieu, 1990, p. 77).

A sociologia da ciência, portanto, parte da compreensão do conceito de campo 
científico de Bourdieu (1983, p. 122). O campo científico significa um sistema de 
relações objetivas entre posições adquiridas (em lutas anteriores), é o lugar, o 
espaço de jogo de uma luta concorrencial. O que está em jogo especificamente nessa 
luta é o monopólio da autoridade científica definida, de maneira inseparável, como 
capacidade técnica e poder social: ou, se quisermos, o monopólio da competência 
científica, compreendida enquanto capacidade de falar e de agir legitimamente.

Entende-se por campo ou espaço social, as relações de poder entre os grupos 
ou classes sociais de acordo com as posições de dominação ou de subordinação que 
estabelecem entre si. A teoria dos campos ou espaços sociais é sempre vista como 
espaços de lutas, de conflitos, de tensões, de distanciamento ou de cooperação 
entre os grupos ou classes sociais. Essas tensões, conflitos, analisados no interior 
do campo ou espaço social, constituem em diferentes situações ou posições de 
classes, em termos de acesso a cultura, aquisição de bens culturais, tipos de capital 
científico etc. 

Aqui entra outro conceito importante na obra de Pierre Bourdieu (2003, p. 35): 
o de capital científico. Segue-se que os campos são o lugar de duas formas de 
poder que correspondem a duas espécies de capital científico: de um lado, um poder 
que se pode chamar temporal (ou político), poder institucional e institucionalizado 
que está ligado à ocupação de posições importantes nas instituições científicas, 
direção de laboratórios ou departamentos, pertencimento a comissão, comitês de 
avaliação etc. De outro lado, um poder específico, ¨prestígio¨ pessoal que é mais 
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ou menos independente do procedente, segundo os campos e as instituições, e que 
repousa quase exclusivamente sobre o reconhecimento, pouco ou mal objetivado e 
institucionalizado, do conjunto de pares ou de fração mais consagrada dentre eles.

As duas espécies de capital têm leis de acumulação diferentes: o capital científico 
“puro” adquire-se principalmente, pelas contribuições reconhecidas ao progresso 
da ciência, as invenções ou as descobertas (as publicações), especialmente nos 
órgãos mais seletivos e mais prestigiosos, portanto aptos a conferir prestígio; o 
capital científico da instituição se adquire, essencialmente, por estratégias políticas 
que têm em comum o fato de todas exigirem tempo – participação em comissões, 
bancas (de teses, de concursos), colóquios mais ou menos convencionais no plano 
científico, cerimônias, reuniões etc. 

Analisa-se também, o conceito de estrutura do campo científico. Esta seria 
definida pelo estado das relações de forças entre os diversos agentes (cientistas e 
instituições); ou mais, precisamente, pela forma como os capitais estão distribuídos. 
Tal distribuição dos capitais científicos está na base das transformações do próprio 
campo em questão. Os que possuem mais capital científico são, consequentemente, 
mais prestigiados, e dominam a própria noção de ciência num dado momento, 
seus métodos válidos e os temas mais relevantes. Eles tendem a conservar seu 
poder, impondo restrições aos novatos. Já estes, na disputa por acumulação de 
capitais específicos, tendem a subverter a ordem vigente, galgando espaços e 
investindo.  Desta forma, dada a sua estruturação, o campo determina a forma da 
luta inseparavelmente científica e política dos agentes. 

Para concluir gostaria de citar, como exemplo, as relações de forças no 
interior do campo da comunicação, na tentativa de analisar as práticas docentes da 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB, Campus IX de Barreiras, que envolvem o 
uso da mídia em geral e mais especificamente, as tecnologias aplicadas à educação, 
como instrumentos de aprendizagem e visão de mundo. 

Na obra de Bourdieu, Sobre a televisão (1997), descreve a influência dos 
fatores externos ao campo da comunicação, ou seja, o campo político e econômico 
como posição dominante nesta área. As práticas docentes relacionadas com a mídia, 
quase não se houve falar. As tecnologias aplicadas á educação, até o momento são 
dominadas pela educação à distância, que tem um apelo quase unânime do campo 
econômico e político, ambos controlados pelo mercado. 

Em linhas gerais, o autor pondera, nesta obra, que o jornalismo (principalmente 
após a integração da TV no campo jornalístico) vem contribuindo com a perda da 
autonomia das estruturas de produção intelectual e cultural, como a arte e a ciência, 
assim como a política e a democracia, a partir das transformações que sofre ao 
longo do tempo por influência das forças econômicas. 

Para Bourdieu, assim como para outros autores, em relação ao campo da 



A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 17 199

comunicação, existe um espaço social real transpassado pelo campo do Poder. De 
acordo com Miranda (2005, p. 148), existe sim o campo de comunicação como um 
espaço social real onde ocorrem as lutas por posições no interior desse campo, 
mesmo considerando a perda da autonomia do jornalismo e da sua integração à 
televisão, ambos controlados pelo mercado e pelo campo econômico.

Alguns questionamentos, no entanto, são colocados quando se referem à perda 
da autonomia desses campos, da despolitização e do empobrecimento intelectual e 
cultural da população mundial, principalmente quando se fala nas relações de forças 
entre os agentes, que atuam na mídia em geral, e particularmente, em relação às 
tecnologias da educação. 

Existe espaço no campo da educação brasileira, para analisar as tecnologias 
aplicadas à educação? Quais são as especificidades políticas e econômicas do 
campo da educação? Como são as relações de forças no interior deste campo? É 
possível a formação e acumulação de capital cultural em termos das tecnologias 
da educação? Podemos falar em autonomia do campo da educação em relação às 
tecnologias da educação? 

Vários estudos apontam nessa direção, particularmente ao que se refere ao 
campo da comunicação, procurando contribuir para o avanço dos estudos nessa 
área, sobre o jornalismo, a televisão, a internet e mais recentemente, as tecnologias 
aplicadas à educação, como mostram os estudos de autores como Daltro (2017), 
Miranda (2005), Morduchowicz (2004), Martino (2003), Barros Filho & Martino (2003), 
Martín-Barbero (1997), García Canclini (1984), entre outros, que analisam a relação 
de forças interior do campo social em estudo.

Na concepção de Morduchowicz (2004), seguindo essa linha de pesquisa, 
quanto mais sofisticado o capital cultural de uma pessoa, mais preparada estará para 
encontrar os significados plurais nos discursos, nos textos e nas informações que 
se produzem e circulam na sociedade, e que tanto incidem em sua visão de mundo. 
Na sua visão, os meios de comunicação e mais recentemente, as novas tecnologias, 
formam parte desse capital cultural. O modo em que as pessoas constroem o saber, 
a forma como aprendem e a maneira como conhecem são afetadas pelos meios de 
comunicação e pelas novas tecnologias aplicadas à educação.

Os filhos de hoje", pais, avós e professores, dizem, "não são como antes." E eles 
teem razão. As crianças de hoje não são como costumavam ser, entre outras 
coisas, porque a sua vida diária é muito diferente hoje. Crianças menores de 18 
anos são a primeira geração a ter conhecimento desde a infância de um universo 
mediático extremamente diversificado (AM e FM), canais de TV (aberto e a cabo), 
vídeo, jogos, vídeo cassete, DVD, Internet... (Mourduchowicz, 2004, p. 3).

Outras fontes de leituras sobre o campo da comunicação se referem aos 
estudos dos pensadores da Escola de Frankfurt, observando os efeitos negativos da 
indústria cultural e dos Estudos Culturais (Cultural Studies), analisando a teoria do 
discurso e os estudos de recepção, como dizem Barros Filho & Martino:



A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 17 200

Em que pese à inexistência, dentro do vasto campo dito “estruturalista”, de uma 
teoria da comunicação, mas apenas a análise de certos fenômenos comunicativos, 
o campo europeu de estudos pautou-se por dois grandes períodos de evidências: 
(I) nas décadas de 20 a 40, a chamada “Escola de Frankfurt “lançou as bases de 
uma “Teoria Crítica” da sociedade, tendo seus principais membros trabalhando 
até o final dos anos 60; (II) ao mesmo tempo, na Inglaterra, uma reinterpretação do 
marxismo clássico, aliada ao estruturalismo e aos estudos literários, resultou nos 
“Estudos Culturais”, força teórica mais próxima do eixo dominante nos estudos de 
Comunicação (Barros Filho & Martino, p. 189).

Nessa perspectiva, pretendo, no futuro, retomar a pesquisa do projeto inicial 
sobre a prática dos professores da UNEB, no uso das novas tecnologias aplicadas à 
educação, acrescentando outras fontes bibliográficas, principalmente as relacionadas 
ao pensamento dos Estudos Culturais com Bourdieu, como sugerem Barros Filho & 
Martino:

A formulação de uma teoria da prática e a contextualização da mídia como 
matrix geradora e produto dessa prática encontram-se desenvolvidas a partir de 
duas perspectivas sociológicas contemporâneas que, associadas, permitem a 
compreensão das ações comunicativas em um contorno científico mais preciso. 
Trata-se, de um lado, da sociologia do cotidiano, do “senso comum”, praticada por 
Pierre Bourdieu, na França, e dos Estudos Culturais, criados na Universidade de 
Birmigham, na Inglaterra, de outro (Barros Filho & Martino, p. 213).

Espero que o presente trabalho possa se constituir em uma contribuição, ainda 
que modesta, para o desenvolvimento da pesquisa na área do campo científico e do 
estudo no campo da comunicação, com novas questões e indagações, fortalecendo, 
assim, o legado deixado por Pierre Bourdieu e seus colaboradores na sua luta por 
uma sociologia da prática simbólica.
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